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RESUMO 

RESPOSTA DE CULTIVARES DE Panicum maximum À Azospirillum brasilense 

E URÉIA 

 

O uso do N2 em cultivares de Panicum maximum auxilia no desenvolvimento da 
planta.Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar a resposta de Panicum maximum à 
inoculação de sementes com Azospirillum brasilense e à adubação nitrogenada.O 
ensaio foi conduzido na área experimental da Faculdade Evangélica de Goianésia-
GO, FACEG. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas 
subdivididas em esquema fatorial 5x3, com cinco cultivares de Panicum maximum 
(Mombaça, Tanzânia, Massai, Zuri e Tamani), três tratamentos, e quatro repetições. 
Os tratamentos foram: ausência de adubação de base e inoculante de sementes, 
adubação nitrogenada aos 25 dias após plantio na dose de 50 kg de N por hectare, 
e inoculante de sementes Masterfix Gramíneas®(A. brasilense) na dose de 1,2L por 
hectare.As variáveis foram avaliadas aos 30, 120 e 240 dias após a emergência. O 
material foi desidratado em estufa microprocessada com circulação forçada a uma 
temperatura de 65°C durante 72 horas para a obtenção da matéria seca.Os dados 
foram submetidos à análise de variância utilizando o procedimento GLM. O 
procedimento SLICE foi utilizado nas análises de efeitos simples para decompor as 
interações significativas, seguido do teste de Tukey para separação das médias.As 
transformações utilizadas foram √(x+0,5) para as variáveis altura de plantas (cm), 
número de folhas e matéria seca por hectare (kg); e arco-seno √(%/100) para 
porcentagem de matéria seca.A. brasilense interferiu no número de folhas dos 
materiais na fase inicial do desenvolvimento. O nitrogênio promoveu o aumento da 
produtividade de matéria seca das cultivares testadas. A cv. Tamani produziu menos 
no segundo corte do que as cultivares Mombaça, Tanzânia e Zuri. É necessário 
realizar outros estudos para avaliar a eficiência do inoculante A. brasilense em 
Panicum maximum. 
 

Palavras-chave: Pastejo, nitrogênio, forrageira, fixação biológica. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

CULTIVARS RESPONSE OF Panicum maximum TO Azospirillum brasilense 
AND URÉIA 

 

The use of N2 in cultivars of Panicum maximum assists in the development of the 
plant. Thus, the objective of this study was to evaluate the Panicum maximum 
response to inoculation of seed swith Azospirillum brasilense and nitrogen 
fertilization. The es say was conducted in the experimental are of the Faculdade 
Evangelica de Goianésia-GO, FACEG. The experimental design was a randomized 
complete block design with 5x3 factorial plots, with five cultivars of Panicum 
maximum (Mombaça, Tanzania, Massai, Zuri and Tamani), three treatments and four 
replications. The treatments were: absence of base fertilization and seed inoculant, 
nitrogen fertilization at 25 days after planting at a dose of 50 kg N per hectare, and 
Masterfix Gramíneas®seed inoculant (A. brasilense) at the dose of 1.2L per hectare. 
The variables were evaluated at 30, 120 and 240 days after the emergency. The 
material was de hydrated in a microprocessed oven with forced circulation at a 
temperature of 65 ° C for 72 hours toob tain the dry matter. Data were submitted to 
analysis of variance using the GLM procedure. The SLICE procedure was used in 
the simple effects analysis to decompose the significant interactions, follow ed by 
theTukey test for separating the means. The changes were √ (x + 0.5) for the 
variables plan theight (cm), number of leaves and dry matter per hectare (kg); and 
arc-sine (% / 100) for percentage of dry matter. A. brasilense interfered in the number 
of leaves of the materials in the in it ial phase of development. Nitrogen in creased 
the dry matteryiel of the tested cultivars. The cv. Tamani produced less in these cond 
cut than the cultivars Mombaça, Tanzania and Zuri. Further studies are need ed to 
evaluate the efficiency of the inoculant A. brasilense in Panicum maximum. 
 

Keywords: Grazing, nitrogen, forage, biological fixation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A pecuária brasileira está alicerçada no sistemaextensivo, utilizandoas 

pastagens como principal fonte de volumoso. A principal vantagem desse sistema 

consiste no custo inferior à outros carboidratos estruturais como a silagem e o feno 

(SOUZA, 2014). 

A produção de matéria seca de pastagenstropicaisestá diretamente 

relacionada ao uso do nitrogênio (N2) (MARQUES et al., 2016). O N2 aplicado em 

cobertura promove o aumento na produtividade de pastagens (NAKAO et al., 2014), 

estimula o crescimento da parte área e melhora o valor nutritivo da planta (COSTA 

et al., 2009). O nitrogênio também participa na elaboração de substâncias como 

proteínas (HUNGRIA; CAMPO; MENDES, 2007), que são fundamentais na nutrição 

de ruminantes.  

O uso do N2 em cultivares de Panicum maximum auxilia no 

desenvolvimento da planta. Entretanto, é necessário conhecer a fenologia da cultura 

para definir o melhor momento de realização da adubação nitrogenada (MARQUES 

et al., 2016).O teor de proteína de P. Maximum CV. Mombaça está diretamente 

ligado à adubação nitrogenada. A CV. Mombaça é altamente responsiva ao N2, que 

maximiza a produção de proteína bruta(BRÂNCIO et al., 2002). 

A fixação biológica é uma estratégia importante no fornecimento de N2 

para a planta, e não prejudica o meio ambiente (SOUZA, 2014). Bactérias fixadoras 

de nitrogêniopodem suprir parte da demanda da planta (MOREIRA; SANTOS; 

ALENCAR, 2013). Ressalta-se que o N2 fornecido pelo processo de fixação 

biológica é menos propenso a lixiviação e volatilização, e é uma alternativa 

sustentável para o fornecimento de N2 na pecuária comercial (SOUZA, 2014). 

A bactéria Azospirillum brasilense tem a capacidade de produzir 

hormônios que etimulam o crescimento das plantas e fixa onitrogênio atmosférico 

(SIMONE, 2013).A busca por produtos biológicos a base de bactérias fixadoras de 

nitrogênio aumentou nos últimos anos.Graças a esse fenômeno, bactérias 

diazotróficas como Azospirillumse tornaram alvo de pesquisas para aprimorar a 

associação com plantas de interesse comercial (HUNGRIA, 2011). 
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Algumas bactérias fixadoras possuem vida livre, e podem se associar com 

gramíneas(MOREIRA, 2010). Há relatos de associação de Azospirillum brasilense 

em diversas poáceas, como milho, trigo e arroz(BRAUNA, 2016). 

Um dos principais entraves no processo de tecnificação da pecuária 

consiste na adoção de medidas como a adubação nitrogenada de cobertura. Desse 

modo, espera-se que o uso de fontes alternativas de N2 possa maximizar a 

produtividade e reduzir os custos de produção (MONTEIRO, 2013).A fixação 

biológica do nitrogênio por meio de bactérias de vida livre pode contribuir para a 

sustentabilidade da pecuária brasileira (SILVA et al., 2010). 

Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar a resposta de Panicum 

maximum à inoculação de sementes com Azospirillum brasilense e à adubação 

nitrogenada. 

  



12 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi conduzido na área experimental da Faculdade Evangélica de 

Goianésia-GO, FACEG (15º19'33''S, 49º07'59''W). O delineamento experimental foi 

o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas em esquema fatorial 5x3, com cinco 

cultivares de Panicum (Tabela 1), três tratamentos, e quatro repetições. Os 

tratamentos foram: ausência de adubação de base e inoculante de sementes, 

adubação nitrogenada aos 25 dias após plantio na dose de 50 kg de N por hectare, 

e inoculante de sementes Masterfix Gramíneas®(A. brasilense) na dose de 1,2L por 

hectare. Os quatro blocos foram casualizados com as quatro cultivares, e as sub-

parcelas casualizadas com os três tratamentos. As sementes foram cedidas pela 

AGROSOL®. 

 

Tabela 1: Materiais testados. 

Espécie Cultivar 

Panicum maximum BRS Tanzânia 

Panicum maximum BRS Zuri 

Panicum maximum BRS Mombaça 

Panicum maximum BRS Massai 

Panicum maximum BRS Tamani 

 

Cada parcela possuía 2,66 m de comprimento por 1,5 m de largura, com 

espaçamento de 0,25 m entre linhas, perfazendo quatro metros quadrados. O plantio 

foi realizado no dia 01 e maio de 2017, e a germinação ocorreu após sete dias. 

Utilizou-se 5,78g de sementes por linha, e 34,68g por parcela.Foi realizada a 

irrigação de salvamento por aspersão durante todo o período seco.A adubação de 

cobertura com nitrogênio foi realizada 23 dias após o plantio, utilizando 7,38 g de 

Uréia por linha, totalizando 44,33 g por parcela (50 kg de N/ha) (VILELA et al 

.,2004).  

As variáveis avaliadas aos trinta dias após a semeadura foram: 

comprimento de parte aérea (cm),número de folhas, peso seco (g) e teor de matéria 

seca (%). Posteriormente, aos 120 e 240 dias após o plantio, avaliou-se o teor de 

matéria seca (%) e a produtividade de matéria seca por hectare. Foi retirada uma 
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amostra de 30 cm por 30 cm (0,09 m²)em cada sub-parcela, escolhida 

aleatoriamente.Foi feita a roçagem do ensaio após o primeiro corte, aos 120 dias 

após a emergência.  

As amostras da parte aérea foram coletadas aleatoriamente dentro da 

parcela, e a 20 centímetros do solo. As folhas foram coletadas com o auxílio de um 

cutelo e do gabarito de 0,09 m². As amostras foram acondicionadas em sacos de 

papel e levadas ao laboratório. 

O material foi desidratado em estufa microprocessada com circulação 

forçada, modelo Q314M222, a uma temperatura de 65°C durante 72 horas para a 

obtenção da matéria seca. Após a desidratação, os materiais foram pesados em 

balança de precisão, modelo GEHAKA BK 5002. 

Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando o 

procedimento GLM (SAS Institute 2004). O procedimento SLICE (SAS Institute 

2004) foi utilizado nas análises de efeitos simples para decompor as interações 

significativas, seguido do teste de Tukey para separação das médias (NOGUEIRA; 

CORRENTE, 2000). 

As transformações utilizadas foram �� + 0,5 para as variáveis altura de 

plantas (cm), número de folhas e matéria seca por hectare (kg); e arco-seno 

�%/100 para porcentagem de matéria seca.  

 

 

  



14 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Avaliação aos 30 dias após a emergência. 

 

Houve interação significativa entre as cultivares e os tratamentos testados 

para as variáveis altura de plantas e número de folhas por planta (p<0,05). Os 

desdobramentos da interação foram feitos por meio da avaliação do fator cultivares 

dentro dos níveis dos tratamentos (A. brasilense, Nitrogênio e sem 

adubação/inoculante), e a avaliação dos tratamentos dentro dos níveis das 

Cultivares (cvs. Mombaça, Tanzânia, Zuri, Tamani e Massai) (Tabela 2).  

Não houve diferença estatística significativa entre os tratamentos 

Azospirillum, Nitrogênio e sem adubação/inoculante dentro dos níveis de cultivares 

pelo teste de Tukey (p>0,05) para nenhuma variável testada (Tabela 2). Entretanto, 

houve diferenças entre as cultivares tratadas com A. brasilense para a variável 

número de folhas (p<0,05).Essa tendência não foi observada na altura de plantas 

(p>0,05). Panicum maximum cv. Tanzânia produziu um maior número de folhas aos 

trinta dias após a semeadura do que as cvs. Zuri, Tamani e Massai. O número de 

folhas do cv. Mombaça inoculado com A. brasilense não se diferiu de nenhum 

material do gênero Panicum (Tabela 2). 

É possível que A. brasilensetenha auxiliado no desenvolvimento inicial da 

cv. Tanzânia quando comparada às cvs. Zuri, Tamani e Massai, uma vez que o 

número de folhas foi maior. As cultivares tiveram números de folhas iguais quando 

comparadas dentro dos níveis dos fatores Nitrogênio e sem adubação/inoculante. 

Isso reforça a inferência sobre a associação benéfica entre A. brasilense e cv. 

Tanzânia.  

Rizobactérias promovem o crescimento das plantas por meio de 

substâncias produzidas na região do sistema radicular (FALEIRO, 2014). Além de 

compostos nitrogenados, há a produção de hormônios produtores de crescimento 

como a giberelina, auxinas e citocininas (HUNGRIA et al., 2007). 

A fixação biológica do nitrogênio atmosférico é um dos principais 

benefícios ligados à associação com bactérias diazotróficas de vida livre (BARBOSA 

et al., 2012). O N2 fixado pode suprir parte da demanda da planta pelo nutriente 

(MOREIRA; SANTOS; ALENCAR, 2013), e não sofre perdas como o N 

amoniacal,que agride o ambiente (SOUZA, 2014). 
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Tabela 2.Altura de plantas (cm) e número de folhas de cultivares de Panicum maximum sob diferentes tratamentos aos 30 

dias após a emergência (média ± erro padrão). 

Cultivares Tratamentos Altura de plantas Numero de folhas 

Panicum maximumcv. Massai 

Azospirillum brasilense 16.470 ± 1.111A a   4.8500 ± 0.2436A b   

Nitrogênio 18.100 ± 0.931A  a  5.2000 ± 0.3741A  a  

Sem inoculante/adubação 15.840 ± 0.928A   a 5.4000 ± 0.3111A   a 

Panicum maximumcv. Mombaça 

Azospirillum brasilense 16.815 ± 1.721A a   5.4500 ± 0.3282A ab   

Nitrogênio 19.605 ± 1.164A  a  5.4500 ± 0.1534A  a  

Sem inoculante/adubação 17.270 ± 1.589A   a 5.0500 ± 0.1352A   a 

Panicum maximumcv. Tamani 

Azospirillum brasilense 14.605 ± 1.528A a   4.9500 ± 0.2562A b   

Nitrogênio 18.345 ± 1.615A  a  6.0000 ± 0.3973A  a  

Sem inoculante/adubação 18.485 ± 1.284A   a 5.7000 ± 0.2910A   a 

Panicum maximumcv. Tanzânia 

Azospirillum brasilense 18.880 ± 1.898A a   6.6500 ± 0.5490A a   

Nitrogênio 15.425 ± 1.446A  a  5.4500 ± 0.4070A  a  

Sem inoculante/adubação 16.410 ± 1.227A   a 5.6000 ± 0.3509A   a 

Panicum maximumcv. Zuri 

Azospirillum brasilense 15.200 ± 0.772A a   4.9500 ± 0.2562A b   

Nitrogênio 17.825 ± 1.325A  a  4.9500 ± 0.1697A  a  

Sem inoculante/adubação 18.440 ± 0.935A   a 5.3500 ± 0.3185A   a 

A – Variação dos níveis dos tratamentos dentro dos níveis das cultivares. 

a, a,a–Variação dos níveis das cultivares dentro dos níveis dos tratamentos.  
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O nitrogênio proveniente da fixação biológica promove o aumento na 

produção de folhas, perfilhos e matéria seca de gramíneas perenes do gênero 

Brachiaria, além de reduzir os custos com a adubação química (FERNANDES, 

2016). Vogel et al. (2014) afirmam que a associação degramíneas forrageiras com 

A. brasilenseauxilia na redução da degradação das pastagens. 

Sabe-se quea cv. Tanzânia possui alta produtividade de matéria seca em 

relação a outras cultivares de P. maximum(CANO, 2004), mas isso não foi 

observado na presença ou ausência de N mineral. O inoculante Masterfix 

Gramíneas® não possui registro para Panicum maximum, e foi utilizado em caráter 

experimental. Entretanto, os resultados observados demonstram que há sinais de 

que a associação com algumas cultivares de Panicum como a cv. Tanzânia pode ser 

vantajosa. 

 

Tabela 3. Comparação entre cultivares para as variáveis massa seca de uma planta 

e teor de massa seca (%) aos 30 dias após emergência (média ± erro 

padrão). 

Cultivares Massa seca uma planta  % Massa seca 

Panicum maximumcv. Massai 0.0560 ± 0.0062 A 34.8100 ± 2.8708 A 

Panicum maximumcv. Mombaça 0.0679 ± 0.0130 A 30.4158 ± 1.6513 A 

Panicum maximumcv. Tamani 0.0567 ± 0.0118 A 29.2166 ± 1.6362 A 

Panicum maximumcv. Tanzânia 0.0739 ± 0.0160 A 28.4033 ± 1.7063 A 

Panicum maximumcv. Zuri 0.0630 ± 0.0073 A 32.7083 ± 3.0513 A 

 

Tabela4. Comparação entre tratamentos para as variáveis massa seca de uma 

planta e teor de massa seca (%)aos 30 dias após emergência (média ± 

erro padrão). 

Tratamentos Massa seca de uma planta % Massa seca 

Azospirillum brasilense 0.0631 ± 0.0111 A 31.4605 ± 1.6226 A 

Nitrogênio 0.0634 ± 0.0074 A 30.8680 ± 2.1583 A 

Sem inoculante/adubação 0.0639 ± 0.0074 A 31.0040 ± 1.5990 A 
 

Não houve interação entre os fatores testados, nem diferença estatística 

significativa entre cultivares ou tratamentos para as variáveis peso seco de plantas e 
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teor de matéria seca (p>0,05) na avaliação realizada aos 30 dias após a emergência 

(Tabelas 3 e 4).  

É possível que a data de coleta dos dados tenha interferido nos 

resultados, uma vez que muitas plantas ainda estavam com o cotilédone da semente 

preso ao sistema radicular.Os cinco dias entre a primeira adubação e a coleta não 

foram suficientes para que as plantas respondessem à Uréia aplicada(COSTA; 

FAQUIN; OLIVEIRA, 2010). A falta de chuva no início do ensaio também pode ter 

diminuído a resposta das plantas ao nitrogênio. As plantas respondem melhor à 

adubação de cobertura quando há água suficiente no solo (COAN & REIS, 2017). 

 

 

3.2. Avaliação aos 120 dias após a emergência (primeiro corte). 

 

Não houve interação significativa entre os fatores testados para as 

variáveis teor de matéria seca e produção de matéria seca/ha (p>0,05). Mas houve 

diferença estatística significativa entre os tratamentos Azospirillum, Nitrogênio e sem 

adubação/inoculante (p<0,05) (Tabela 5). O teor de matéria seca não foi influenciado 

pelos tratamentos (p>0,05). O nitrogênio se destacou com as maiores produtividades 

de matéria seca por hectare (p<0,05) (Tabela 5).  

 

Tabela 5.Comparação entre tratamentos para as variáveis teor de massa seca (%) e 

produtividade de matéria seca aos 120 dias após emergência (média ± erro 

padrão). 

Tratamentos % Massa seca Matéria seca/ha (kg) 

Azospirillum brasilense 35.0322 ± 0.8688  A 7030.189 ± 1108.106  B 

Nitrogênio 35.6444 ± 1.5595  A 13935.93 ± 2454.667  A 

Sem inoculante/adubação 38.7405 ± 3.0110  A 7134.44 ± 1175.43  B 

 

As sub-parcelas que receberam a Uréia na adubação de cobertura 

produziram mais de 51% de matéria seca em relação aos demais tratamentos. O N2 

é um nutriente exigido em grande quantidade pelas plantas (HUNGRIA; CAMPO; 

MENDES, 2007), promove o crescimento vegetativo das pastagens e melhora o 

valor nutritivo (COSTA et al., 2009; MARQUES et al., 2016). Esse nutriente também 
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é utilizado pelas plantas na produção de aminoácidos (HUNGRIA; CAMPO; 

MENDES, 2007) e de proteína bruta (ROCHA et al., 2002; FREITAS, 2007). 

A adubação nitrogenada em cobertura promove o crescimento das 

plantas e aumenta a quantidade de perfilhos nas cultivares Mombaça e Tanzânia 

(CANSTAGNARAet al., 2011). O N2 aumenta a produção de matéria seca dessas 

cultivares (SOUZA, 2005). 

A falta de reposição de nutrientes reduz a fertilidade do solo e provoca a 

degradação daspastagens(FERNANDES, 2016). Souza et al. (2016) também 

afirmam que a falta de nutrientes como o nitrogênio é uma das principais causas de 

degradação das pastagens. 

Não houve diferença estatística significativa entre as cultivares testadas 

para as variáveis teor de matéria seca e produção de matéria seca/ha (p>0,05). 

(Tabela 6). 

 

Tabela 6. Comparação entre as cultivares para as variáveis teor de massa seca (%) 

e produtividade de matéria seca aos 120 dias após emergência (média ± 

erro padrão). 

Cultivares % Massa seca Matéria seca/há 

Panicum maximum cv. Massai 33.5358 ± 1.2771 A 8031.0330 ± 1596.0320  A 

Panicum maximum cv. Mombaça 37.8000 ± 2.0405 A 12553.7000 ± 3602.8740  A 

Panicum maximum cv. Tamani 40.7433 ± 5.9729 A 7979.9890 ± 1759.9350  A 

Panicum maximum cv. Tanzânia 36.4000 ± 1.0322 A 8878.8000 ± 1530.2230  A 

Panicum maximum cv. Zuri 34.4433 ± 1.1284 A 8936.4220 ± 2525.2320  A 

 

 

3.3. Avaliação aos 240 dias após a emergência (segundo corte). 

 

Não houve interação significativa entre cultivares e tratamentos para as 

variáveis teor de matéria seca e produção de matéria seca/ha (p>0,05). Também 

não houve diferença estatística significativa entre os tratamentos em nenhuma 

variável testada (p>0,05)(Tabela 7), nem entre as cultivares para a variável teor de 

matéria seca (p>0,05) (Tabela 8). As cultivares apresentaram produtividades de 

matéria seca/ha diferentes (p<0,05) (Tabela 8). A cv. Mombaça, Tanzânia e Zuri se 
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destacaram em relação à cv. Tamani. A cv. Massai não se diferiu das demais 

(p<0,05) (Tabela 8). 

 

Tabela 7. Comparação entre tratamentos para as variáveis teor de massa seca (%) 

e produtividade de matéria seca aos 240 dias após emergência (média ± 

erro padrão). 

Tratamentos % Massa seca Matéria seca/ha (kg) 

Azospirillum brasilense 31.0210 ± 1.1807  A 35879.9800 ± 3766.5800  A 

Nitrogênio 27.8210 ± 1.5452  A 38659.2600 ± 5839.5260  A 

Sem inoculante/adubação 25.8180 ± 1.9684  A 29531.6400 ± 2961.2340  A 

 

Tabela 8. Comparação entre as cultivares para as variáveis teor de massa seca (%) 

e produtividade de matéria seca aos 240 dias após emergência (média ± 

erro padrão). 

Cultivares  % Massa seca Matéria seca/há 

Panicum maximum cv. Massai 25.9400 ± 1.7628 A 29060.03 ± 2120.0900 AB 

Panicum maximum cv. Mombaça 26.9583 ± 3.2763 A 40418.56 ± 4000.7260 A 

Panicum maximum cv. Tamani 29.1616 ± 1.1257 A 21905.41 ± 3078.2290 B 

Panicum maximum cv. Tanzânia 30.2583 ± 1.7608 A 38143.05 ± 3956.1320 A 

Panicum maximum cv. Zuri 28.7816 ± 2.1941 A 43924.41 ± 9782.5840 A 

 

Canstagnara et al. (2011) afirmam que a produtividade de materiais como 

Mombaça e Tanzânia é muito parecida em igualdade de condições.  

A redução da capacidade de resposta das cultivares testadas pode estar 

relacionada a perdas por volatilização e lixiviação (HUNGRIA; CAMPO; MENDES, 

2007; TASCA et al., 2011). A falta de fracionamento da dose aplicada associada às 

possíveis perdas desse nutriente deve ter contribuído nos resultados observados na 

última avaliação. 

É possível que a tendência de aumento da produtividade dos materiais 

inoculados com A. brasilense não tenha sido observada nas demais avaliações por 

não estar associado a doses baixas de nitrogênio (VOGEL et at., 2014). É 
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necessário realizar estudos mais aprofundados para avaliar a eficiência do 

inoculante A. brasilensenas cultivares testadas.  
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4. CONCLUSÕES 

 

A. brasilense interferiu no número de folhas dos materiais na fase inicial 

do desenvolvimento (30 dias após a semeadura). 

O nitrogênio promoveu o aumento da produtividade de matéria seca das 

cultivares de Panicum maximum testadas. 

A cultivar Tamani produziu menos no segundo corte do que as cultivares 

Mombaça, Tanzânia e Zuri. 

É necessário realizar estudos mais aprofundados para avaliar a eficiência 

do inoculante A. brasilense nas cultivares testadas.  
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